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A Ilha das Setes Bruxas

 

Prefácio

 

Num desconhecido mundo da magia negra e bruxaria existem pessoas capazes de tudo em nome da vaidade e das riquezas. Outras por desespero. E foi o que aconteceu com um grupo de mulheres que fugiam da Europa sem direção. Desesperada para sair de um lugar que estavam sendo perseguidas. Uma delas dissera a palavra mágica libertando as forças do mal trazendo ameaças para o bem da humanidade. E desde então se iniciou uma guerra espiritual sem tréguas.   

 

Capítulo 1

 

Diz à lenda que em algum lugar da Europa interior da Inglaterra onde tudo começou. Um grupo de mulheres é caçado pelo exército britânico por ato de bruxaria e magia negra. De acordo com a história, milhares de mulheres foram caçadas e queimadas por ordem da inquisição. Algumas delas conseguiram fugir para as florestas onde havia cachoeiras e cascatas de águas cristalinas. E uma mata fechada com cavernas escuras e úmidas onde havia ratos cobras morcegos entre outros bichos rastejantes. Desesperadas, elas fugiam de um exército armado com cães de caça latindo à procura pelos rastros das mulheres mais procuradas da Europa. Neste grupo havia sete mulheres que se chamavam. Juleide, Rosângela, Ângela, Arlete, Andressa, Andreia. A mais nova se chamava Maria que era contra o ato de bruxaria.  Seguia suas Irmãs por não ter ninguém que fizesse companhia. Sua mãe foi morta misteriosamente. Ela suspeitava que sua mãe foi assassinada pelas suas próprias irmãs. Maria guardava um segredo da magia. E tinha um dom especial sem o conhecimento delas. E precisava guardar aquele segredo para sua própria segurança por ser contra os rituais que as suas irmãs costumavam fazer. E para conseguirem fugir entraram numa mata fechada e subiram uma caverna em pleno inverno para desespero de todas que ouviam os cães latindo atrás. E corriam dentro da caverna escura e úmida ao mesmo tempo. Juleide por ser a mais velha gostava de estar à frente de todas por ser uma mulher arrogante e prepotente que não gostava de ser mandada por ninguém. E no ato desesperado dissera:

   — Eu daria a minha alma ao diabo para sair deste lugar imundo! 

   — A senhora me chamou? 

Dissera um homem misterioso que surgiu do nada. Ele era alto e elegante, que usava um chapéu de couro que cobria o rosto fumando um charuto soltando fumaça preta na direção de Juleide, vestido com um terno da cor preta.

   — Quem é você? Perguntou: Juleide. 

   — Eu acho que você Sabe quem eu sou! Há propósito porque me chamou? 

Deixando Juleide impaciente.

   — Se eu soubesse não estaria perguntando! E depois eu não chamei ninguém. 

   — Digamos que eu seja a solução dos seus problemas. 

   — Era só o que me faltava, não me vai dizer que é o diabo? 

   — Não se diz assim para o senhor das trevas! — Juleide estava perdendo a paciência com aquele homem misterioso que surgiu do nada do meio de uma cerração parecendo uma fumaça negra falando com ela. 

    — Um idiota surgindo do nada para dizer que é a solução dos nossos problemas! 

    — Se quiser ficar aqui sendo presas e queimadas pelos soldados, então fique onde estão! — Confusa Juleide não sabia o que faria naquele momento desesperador sendo perseguida por um batalhão de soldado do exército britânico e sem saída deu braço a torcer não tinha nada a perder pensou ela. 

     — Espere! O que devemos fazer? Perguntou: Juleide. 

O homem misterioso soltou mais uma tragada do seu charuto, olhou em todas elas tirando seu chapéu e cumprimentando a todas dizendo nome por nome, e num sorriso largo dissera:

    — Eu tenho poder de transformar a vida de vocês para sempre. Eu posso colocar o mundo aos seus pés desde que façam a minha vontade. 

    — Como assim? 

    — O lugar onde vocês vão começar a vida tem muitas riquezas, como ouro, pedras preciosas e diamantes. O lugar é virgem, nunca foi explorado pelo homem, têm muitas matas verdes e rio abundante, serão as mulheres mais poderosas daquele lugar, terão o poder da magia, e total domínio sobre tudo e sobre a todos do lugar que vocês reinarão, mas em troca quero a alma de vocês, e só a mim vão obedecer. Estão dispostas a isso?

    — Antes de dar a resposta, quero lhe fazer uma pergunta: que lugar é esse? 

    — Brasil! 

    — Brasil? 

    — Sim, porque o espanto? 

    — Porque não conhecemos este lugar, não faz muito tempo que viemos de São Paulo e gastamos tudo que nós tínhamos em busca de novas oportunidades. E outra coisa, como vamos garimpar essas riquezas se somos só sete mulheres? 

     — Quanto a isso não se preocupe, que eu já providenciei tudo, estará chegando vários navios com negros vindos da África para serem seus escravos. 

    — O homem misterioso chamou Juleide e conversou com ela particularmente e dissera:

     — Seu nome é Juleide e sei que você assassinou sua mãe porque queria um livro da magia, mas como ela era contra a magia negra. E por causa disso você a matou!  Estou certo? 

     — Como o senhor sabe disso se só eu estava com ela no quarto e mais ninguém? 

     — Porque eu estou em toda a parte, nada foge do meu controle, saiba que você é escolhida para ser meu braço direito, darei todos os poderes necessários para lutar contra as forças do bem. — Depois de aceitar o acordo e os detalhes. O homem misterioso providenciou as passagens destino Brasil Sul do País numa Ilha abandonada e esquecida pelo homem. Uns dos lugares mais privilegiados pela natureza. Para o espanto delas, todos os soldados se afastaram do lugar, e os cães raivosos haviam parado de latir. E num passo de mágica elas estavam de roupas novas para dar início ao novo destino. Ilha das Bruxas. 

 

Capítulo 2

 

Na ilha das Bruxas havia uma população de quatro mil habitantes. Que em troca do trabalho escravos os negros ganhavam casa e comida desde que obedecessem às ordens de Juleide. Que Era cruel e perversa. Que se alimentava do medo das pessoas, que temiam o seu poder, por ter total domínio sobre tudo e a todos, como não havia prefeitura e nem delegacia. A lei se chamava Juleide. Diz à lenda que a uma distância da cidade havia um castelo feito de pedras brutas por fora. E por dentro pedras preciosas. Juleide não queria que a população soubesse dos seus rituais macabros. Por ter feito um acordo com o diabo. E em troca uma jovem virgem era sacrificada como oferenda em homenagem a ele. Para elas obterem poder, riqueza, e juventude. Juleide tinha cento e cinquenta anos, mas aparentava ter trinta anos graças aos seus rituais macabros. Destas sete mulheres havia a mais nova e rebelde que não gostava de frequentar os rituais da magia negra. Que era celebrada uma vez a cada mês em noite de lua cheia.  Ela se chamava Maria que detestava o hábito de ser bruxa, mas por causa da maldição não tinha como se livrar desta maldição. Quando Maria chegou a Ilha das Bruxas se apaixonou por um jovem corajoso e caçador. Os dois se encontravam às escondidas porque sua irmã não aprovava o relacionamento pelas diferenças sociais. Já que o rapaz era filho de família escrava, embora sendo branca. E, Juleide tinha escolhido outro pretendente. Os dois eram muito apaixonados, e viviam um amor proibido. Juleide tinha planos para ela. De acordo como queria o diabo. Algumas delas precisavam ter um filho. E como só Maria podia ter filhos por ser a mais nova do grupo foi escolhida.  O pretendente se chamava Dorval um dos discípulos e braço direito do diabo junto com as seis irmãs. Quando elas se sentiam atraídas por um homem, elas se transformavam em jovens de vinte anos, e do mesmo gosto do homem que interessava. Com seus poderes elas podiam se transformar em loiras morenas, ruivas, como elas quisessem. Ou também como animais selvagens, assim como uma onça, leoa e coruja para ficar vigiando os inimigos que desafiavam. Sempre que elas frequentavam o castelo diabólico o diabo se manifestava através de um espelho para dar ordens às suas discípulas. E uma destas ordens era de que Maria engravidasse de Dorval seu discípulo braço direito. O ano é 1884 e neste mesmo ano o plano era que Maria ficasse grávida no mês de fevereiro para que a futura herdeira da magia negra nascesse dia 31 de Outubro, dia das bruxas. 

     — Mestre porque deseja uma herdeira e não um herdeiro? Perguntou: Juleide. 

     — Prestem bem atenção suas imbecis, que não vou repetir. Maria é apenas um instrumento do bem, ela dará à luz a uma menina, para que quando completar quinze anos eu entre dentro dela em espírito. E assim ela me conceda um filho. 

      — Desculpe a minha curiosidade, porque quer ter um filho homem? 

      — Se Deus teve um filho homem, por que eu não posso ter também? 

      — Deixe-me ver, tudo isso para competir com Deus, é isso mesmo? 

      — Exatamente, há séculos que existe uma guerra desde o início dos tempos. Eu era o braço direito dele. Mas fui expulso. E ele preferiu os seres humanos tolos e ingratos que continuam pecando, ele sempre preferiu os feitos de barros, eu era líder de uma legião que me amavam e me respeitavam e tinham eu como um líder revolucionário. 

     — Mas isso é inveja! 

     — De fato é. Eu tentei seduzir o filho dele oferecendo todo o meu poder para que ele se curvasse a mim, mas ele não se entregou! 

     — O que aconteceria se ele curvasse diante do mestre? 

     — Seria a maior derrota de Deus, eu tomaria todo o poder dele, o Céu a terra e toda raça humana, que seriam meus escravos. 

     — Entendi, mas mudando de assunto, o que devo fazer? 

     — Nada pode dar errado.  Porque pode ser o seu fim, a sua beleza, a sua juventude e o seu reinado. 

     — E a mãe do seu filho, o que será dela? 

     — Ela será o meu braço direito caso algo de ruim aconteça com você. — Para se cumprir uma antiga tradição que vinha de geração em geração desde a Europa. A futura herdeira haveria de nascer dia 31 de Outubro de 1884. O plano era que a jovem passasse a herdar os poderes de Juleide dia 31 de Outubro de 1899. A jovem completaria 15 anos de idade. Uma festa de aniversário estava marcada para que a jovem herdeira assumisse o trono de Juleide. Maria fazia parte dos seus planos para enfraquecer a fé da raça humana. Naquela região entre a cidade de São Francisco e Ilha das Bruxas havia dois rios, um era o Rio Estreito com mil metros de profundidade, e um metro de largura que cruzava com o Rio Uruguai. Nestes lugares havia diversas montanhas. E muita mata Atlântica, cachoeiras, pequenos riachos de águas cristalinas. Um verdadeiro paraíso. Um paraíso perdido e esquecido pelo homem. Um lugar privilegiado pela natureza.

 

Capítulo 3

 

Chegava à Ilha das Bruxas alguém que ameaçava os poderes de Juleide e sua companhia. Tratava-se de um padre que se chamava Estevão Polanski. Um caçador de bruxas aclamado como maior exorcista de diabos de todos os tempos. Ele veio da Polônia especialmente para o sul do Brasil para exterminar as bruxas que ainda restava no seu currículo de caçador. Trazia com ele uma arma poderosa, um crucifixo de ouro puro com poderes sobrenaturais, mas era preciso ser digno a usar a favor do bem contra o mal. Alguém de coração puro. O crucifixo era um dos objetos mais cobiçados da história.  Esteve na mira de muitos ladrões querendo roubar. Houve muitas mortes e perseguições em busca deste objeto valioso que escondia muitos mistérios e segredos por ser feito de ouro. Diz à lenda que havia um homem muito rico com câncer e foi curado por um dos apóstolos noventa anos depois de Cristo. Após ser curado ele vendeu todos os seus bens e a metade deu aos pobres. 

E a outra metade ordenou que fizesse um crucifixo de ouro. Não era o valor do ouro que estava depositado e sim o tamanho da fé, e pediu para que fosse abençoado por Jesus Cristo que em seus sonhos apareceu e dissera:

    — O que quer que eu faça? 

    — Quero que este crucifixo seja digno de alguém puro de alma e coração para que seja um símbolo da fé para que o mal nunca vence quem estiver com ele. 

      — A sua vontade será atendida e sua alma será salva pelo seu gesto de fé. E foi assim que tudo começou. O crucifixo passou de mãos e mãos, mas só os que eram puros de coração podiam usá-las em favor do bem e contra o mal. Antes da chegada do padre Estevão Polanski havia um padre que se chamava Ferdinando, que estava com problemas de saúde. E precisava se ausentar e no seu lugar ficaria o padre Estevão Polanski. A pedido de Maria, Juleide mandou construir uma Igreja para os escravos que trabalhavam no garimpo, embora não sendo por um gesto de bondade e sim por interesse, desde que ninguém atrapalhasse seus rituais macabros que ela costumava fazer em todas as sextas feiras à noite. Maria tornou-se amiga do padre Estevão. E sempre que podia ia a Igreja ajudar ele nos preparativos da missa aos domingos. Só o padre Estevão Polanski tinha conhecimento do romance entre Maria e Josué. Juleide costumava reunir suas irmãs em seu quarto para traçar seus planos diabólicos. Com ela havia uma bola de cristal, que podia ver quem ela quisesse. Estava sempre de olho nos escravos, para saber se estavam produzindo. Muitos deles tentaram fugir, mas foram severamente castigados pelos poderes de Juleide, dependendo do seu mau humor ela os transformava em animais selvagens. Assim como leões tigre, até serpentes. Diz à lenda que as esposas dos escravos transformados acreditavam que eles estavam mortos ou fugiam com outras escravas da ilha. Certa vez um menino foi salvo de um animal feroz graças ao seu pai que o defendeu por estar transformado em um leão, e sempre ficava perto da casa protegendo a família, porque nas redondezas havia muitos animais selvagens por ser uma mata virgem. Juleide estava com suas irmãs reunidas em seu quarto, quando recebeu uma mensagem de um corvo enviado pelo diabo para ir imediatamente ao castelo tratar do assunto Maria. Para que ela engravidasse de Dorval que era apaixonado por Maria, mas não era correspondido, porque o coração de Maria estava comprometido. E mesmo que não estivesse Dorval não teria nenhuma chance com ela. Maria feliz com seu verdadeiro amor que se chamava Josué. A ordem do diabo era fazer Maria engravidar a qualquer preço. Juleide por ser irmã mais velha do grupo obrigou Maria a fazer a corte a Dorval. Maria guardava um segredo de todas, sabia que sua mãe foi assassinada por Juleide por causa de um livro que continha segredos da magia. Maria aprendeu a magia branca do bem, e sempre escondeu de suas irmãs sobre seu dom. E com esse dom, ela podia aparecer através dos sonhos quando queria avisar alguém, de algum perigo, e podia ouvir a distância tudo que se falava a seu respeito. E por causa disso ouviu uma discussão entre as seis irmãs que ficaram com inveja de Maria por ela ser a escolhida para dar um herdeiro ao diabo no lugar de Juleide. A criança tinha que ser do sexo feminino, para seguir a tradição que há muitos séculos atrás era seguido Ainda na Europa. Maria tendo conhecimento dos fatos ao ouvir sobre a trama contra ela, saiu naquela mesma noite, apareceu nos sonhos de Josué para que ele a encontrasse na cabana. E lá os dois se entregaram de corpo e alma e coração. Aquela noite era lua cheia que combinava com o ambiente romântico dos dois.  Maria estava em seus dias férteis, e naquele mesmo instante ela concebeu um filho. Ao mesmo tempo livrou-se da maldição de ser bruxa, e o poder da magia passou a pertencer ao fruto que estava em seu ventre. No dia seguinte à noite houve um congresso de todas as bruxas no castelo de pedras onde o diabo se manifestou através de um espelho dando um ultimato para que Dorval engravidasse Maria urgentemente por ser uma semana fértil, sem saber que Maria estava grávida.  Embora o diabo tenha seus poderes, mas que Maria estava protegida pelas forças do bem. Depois do ultimato, Dorval seguia todos os passos de Maria, caso ela não aceitasse a corte teria que ser de outra maneira, mesmo que tivesse que estuprá-la para se concluir os planos diabólicos. Então foi o que ele fez aproximou-se de Maria para tentar conquistar a confiança dela, mas não colheu os resultados esperados, com isso Dorval frustrado foi relatar para seu mestre que furioso dissera:

      — Vire-se seu incompetente, vá e siga ela e sabe o que deve fazer, porque já sabe o que vai acontecer! Se fracassar! — Desesperado Dorval seguia todos os passos de Maria, sem que ela percebesse, toda vez que Maria ia aos encontros com Josué numa cabana abandonada perto de um rio. A cabana ficava dentro de uma mata fechada perto de um pequeno riacho que descia de uma montanha com lindas cascatas de águas cristalinas, em forma de cachoeiras. Os dois namoravam às escondidas sem que ninguém soubesse, só se ouvia barulho das cascatas de águas caindo sobre as pedras abaixo. E sem eles perceberem que o perigo rondava o local. Ela feliz nos braços do seu amado, e Dorval ao chegar flagrou Maria nos braços de Josué e deu um grito:

     — O que significa isso Maria? 

Louco de ciúmes, ou desespero temendo o castigo do diabo, disse:

     — Ah... Maria você não pode fazer isto! Porque você me pertence! — Maria dissera:

     — Eu agora pertenço a Deus e ao meu grande amor Josué! 

     — Com isto despertou uma fúria incontrolável em Dorval que tentou tirar ela à força dos braços dele. Josué tirou a sua espada para defender a sua amada e os dois tiveram um violento duelo. Maria aos prantos gritava desesperada vendo os dois duelando

      — Socorro! Socorro! Alguém me ajude! Mas ninguém apareceu para socorrê-la.  Dorval e Josué duelando. Os dois exaustos rolando entre as folhas secas sobre o chão da mata. Havia galhos com espinhos. Os dois se arranhavam, e não sentiam porque o sangue de ambos fervia. Enquanto duelavam pela mesma mulher. Embora com interesses diferentes. Josué o amava, e Dorval com medo do castigo do diabo.  Os dois ambos atingiram o coração um do outro e acabaram morrendo. Maria aos prantos gritava e chorava ao mesmo tempo desesperada. Porque daria a notícia de que estava esperando um filho dele.  Sozinha chorando abraçada ao corpo ensanguentado do seu amado, que morreu para defender a sua amada do ataque de Dorval. Com o rosto banhado de lágrimas chorou a morte do seu grande amor. Sozinha em silêncio olhava em direção ao céu buscando resposta o porquê? Mais calma foi comunicar a morte de Josué aos pais do jovem porque eles não tinham conhecimento dos fatos, e não tinham condições de fazer um enterro digno. Maria fez questão de fazer a pedido de Josué que antes de morrer pediu para ser enterrado perto da cabana no ninho de amor onde eles dois se amavam intensamente. Então, Maria fez o enterro perto da cabana. Depois disso, jogou o corpo de Dorval no Rio que foi parar na frente da mansão de Juleide, que se espantou ao ver o cadáver jogado no rio. Maria chegou à mansão de sua irmã Juleide com a sua roupa suja de sangue, e teve que explicar o porquê a sua roupa estava suja de sangue. Embora tendo que omitir a verdade dos fatos ocorrido e da enrascada em que ela se meteu. Disse a Juleide que foi ela quem a matou Dorval por ter sofrido um estupro por parte dele. Juleide que não sabia do romance de Maria com Josué. Embora tenha seus poderes e como Maria tinha seu dom, ela não podia ver nada na bola de cristal o que estava acontecendo com a sua irmã caçula. E ficou feliz pela boa notícia. E perguntou a Juleide. 

     — E agora o que vai ser de mim Vou ser castigada? 

    — Juleide ficou feliz achando que seu plano diabólico foi consumado ao pensar na gravidez de Maria imaginando ser de Dorval. Juleide dissera:

     — Deixe comigo sabe que eu sou a lei, e sou eu que a executo!

     — Eu devo abortar essa criança, por ser fruto de um estupro? 

     — Não faça isso! Vamos cuidar bem desta criança, porque ela é muito especial para todos nós. Em pensamento Maria disse para si mesma, de fato é muito especial? — A partir daquele dia Maria foi tratada como uma rainha pelas suas irmãs por puro interesse, com todos os mimos possíveis. Suas irmãs levavam café com leite de cabra na cama para que o bebê nascesse saudável.  Maria sabia da hipocrisia delas, deixou o tempo passar. Chegou o dia que Maria sentia as dores e foi chamada uma parteira que fizesse o parto da criança para grande expectativa de todas as irmãs de Juleide. Era mais por interesse do que afeto. O trabalho de parto foi trabalhoso, a dificuldade era grande. E Maria sofreu muito para dar à luz porque nasceu um casal de gêmeos para surpresa de todas elas. As crianças eram lindas e saudáveis com olhos azuis e pele clara. Maria passou amamentar o casal de gêmeos até os dois anos de idade, mas antes disso ela procurou o padre Estevão Polanski com quem ela fez amizade e pediu para que ele os batizasse seus dois filhos para que eles não corressem os riscos de serem contaminados pelos espíritos malignos de suas irmãs. E pelo fato delas serem bruxas, e terem feito pacto com o diabo. O padre então batizou as duas crianças. Um menino com nome de Júnior e a menina se chamava Isabel.  

 

Capítulo 4

 

Juleide foi chamada pelo mestre das trevas que deu a ordem para que Juleide tomasse conta do casal de gêmeos para educar e preparar para Isabel ser a futura herdeira dos poderes de Juleide, e ser mãe do filho das trevas. Elas nasceram no dia 9 de Outubro e não 31 como queria o príncipe das trevas. E como diz o ditado popular! O diabo fez a panela, mas esqueceu da tampa. Juleide ao voltar do castelo com as ordens recebidas do diabo fingindo-se de boazinha pediu que Maria desse seus filhos para segurar um pouco, e Maria acreditando que seus filhos pudesse amolecer o coração de Juleide, e sem esperar o golpe traiçoeiro de sua irmã maquiavélica que a expulsou Maria da mansão, e partir daí as crianças foram criadas e educadas por Juleide. Desesperada sendo expulsa da mansão pela sua própria irmã Maria saiu de mãos abanando aos prantos por perder seus dois filhos com dois anos de idade.  Atormentada pela dor tomou uma decisão drástica na sua vida. Mas antes disso ela procurou o padre Estevão Polanski, para revelar um segredo a respeito dos seus dois filhos e chegou dizendo:

   — Padre preciso confessar meus pecados e fazer uma revelação! 

   — Como assim? Perguntou: o padre Estevão Polanski. Depois que Maria confessou todos os seus pecados e ter feito uma revelação, ela saiu aos prantos da Igreja. O padre estranhou-se com que estava acontecendo com Maria que ele gostava muito e tinha nela uma grande aliada do bem contra as forças do mal. Ele não entendeu nada, mas seguiu Maria a distância para que ela não percebesse que estava sendo seguida, e com a sua idade avançada não podia acompanhar Maria que entrou mata adentro despistando o padre. Quando chegou ao local, já era tarde demais. Maria foi até a cabana onde ela se encontrava com o seu amado Josué. Ela fez a sua última magia que restava, cavou uma sepultura, embora não sendo em um cemitério porque Maria e Josué acreditavam que seria mais confortável morrer junto à natureza viva do que estar em cemitério. E ambos tinham a seguinte opinião a respeito sobre cemitério, os mortos que enterram os mortos. Assim cumpriu com o seu desejo e do seu amado Josué, e se jogou de uma árvore com um cipó sobre o seu pescoço e caiu dentro da sepultura feita por ela mesma. E morreu ao lado de Josué. E quando isto aconteceu começou a cair pétalas de rosas brancas enfeitando as duas sepulturas, a de Josué e a de Maria. Ficando um aroma de um doce perfume, diz à lenda que todas as noites de lua cheia as pessoas vêem os passos de um casal de namorados à beira da cabana abandonada ali perto da mata, e do rio. 

 

Capítulo 5

 

Passou-se dez anos. E o casal de gêmeos já crescidos e saudáveis inteligentes. Embora acreditando na história da tia maquiavélica. Para que Júnior e Isabel não sentissem a ausência da mãe e pai ao mesmo tempo. Juleide criou uma falsa história de que eles eram frutos do pecado como estupro sofrido por Maria. E por causa disso Júnior cresceu revoltado com os fatos relatados por sua tia que tinha um tratamento especial com Isabel dando carinho e mimo. E sempre rejeitando ele. E vivia brincando de fazer casinhas imitando o João de barro. Ele costumava sempre estar dentro das matas lidando com os animais como cavalos, bois e ovelhas. E gostava de estar sempre longe de suas tias, porque elas sempre os rejeitavam e sempre chamavam de bastardo, e filho do pecado. A única pessoa que ele tinha atenção era sua irmã Isabel. Que ao ter conhecimento da história resolveu procurar o padre Estevão Polanski que se chocou ao ver Isabel entrar na igreja pela mesma semelhança de sua mãe Maria. Com a mesma personalidade forte e decidida. Era um pouco mais magra, cabelos pretos e longos, rosto angelical, pele clara e olhos azuis. Parecia uma boneca de porcelana pela beleza, com uma voz doce e suave meiga e carinhosa com as palavras. O padre perguntou:

    — que a traz aqui - minha jovem? 

    — Padre, quero ser freira! Dissera Isabel. 

    — Como assim freira? Perguntou: o padre. 

    — Padre, minha tia relatou a respeito de que eu e meu irmão, sermos filhos do pecado por estupro causado pelo nosso pai Dorval. Por isso quero ser batizada e ajudar o Senhor na igreja. O padre estava impedido de revelar um segredo de confissão, por ser contra a ética da igreja e contra seus princípios religiosos. Não pôde revelar aquele segredo de sua mãe Maria, mas aceitou a ajuda de Isabel que tentou convencer seu irmão Júnior a frequentar a igreja, por estar revoltado pelas rejeições de suas tias que o chamavam de bastardo, mas ele não aceitou. Isabel, pelo contrário, não guardou mágoa de sua mãe, e sempre saia às escondidas para a igreja ajudar o padre Estevão, inimigo número um das bruxas por ser um temido caçador e exterminador de bruxas no mundo inteiro. Juleide com seus poderes podia eliminar qualquer um que atravessasse seu caminho, menos o padre Estevão Polanski devido o crucifixo com poderes sobrenaturais. Com ele o padre Estevão expulsou muitas bruxas por toda a Europa. Além disso, exorcizava diabos de pessoas possuídas pelos espíritos imundos. E deste crucifixo quando era levantado na direção de algo que ameaçava saia uma luz luminosa como raios em dia de chuva igual a relâmpagos de nuvens negras. Juleide sabendo o poder do crucifixo que ameaçava seus poderes mandou seus capangas roubarem o tal objeto. E lá foram os dez homens armados ameaçando o padre Estevão Polanski. Para ele não era nenhuma surpresa, sempre soubera do que Juleide era capaz, estava na Igreja quando foi surpreendido pelos dez homens a mando de Juleide, e perguntou:

    — O que vocês querem aqui na minha Igreja?  

    — O senhor sabe muito bem o que nós queremos.  

O padre deixou o crucifixo em cima do altar e dissera:

     — Se vocês são dignos de pegar, podem levar.

O chefe do grupo mandava um de cada vez. O primeiro que foi pegar sentiu dor de dente e saiu correndo gritando, em seguida foi outro e sentiu as mãos formigando, e como outro saiu correndo. E foi assim com todos até o último chefe do grupo. Ao pegar o crucifixo sentiu seu corpo pegar fogo e a sua arma se transformou numa serpente.  E, o padre Estevão Polanski dissera:

     — Avisa a sua patroa que na próxima o castigo será para ela! — De fato Juleide descobriu que não podia perder seu tempo lutando contra o padre Estevão Polanski. Sua esperança era depois da cerimônia no fim do ano em que ela acreditava ser mais poderosa e assim teria mais poder para destruir seu pior inimigo desde a sua existência, e nunca havia encontrado um adversário tão poderoso capaz de desafiar de forma tão ameaçadora como estava sendo, e que era uma pedra em seu sapato. A sua preocupação no momento era preparar a sua sobrinha para ser a mãe do filho do diabo. 

 

Capítulo 6

 

Mais uma reunião foi realizada no castelo de pedras. E a pauta da reunião era a trama contra Isabel.  Juleide recebeu do diabo uma pedra de cristal que seria colocada num prato e num passo de mágica a pedra se transformaria num bolo de aniversário oferecido especialmente para Isabel. Que completaria quinze anos junto com seu irmão gêmeo Júnior. A festa seria separada para ele e seus amigos, para que nada desse errado. E no momento em que Isabel comesse o bolo o diabo entraria dentro dela, assim como aconteceu com Judas Iscariote ao comer o pão molhado na ceia de cristo fazendo o satanás entrar dentro dele em seguida traiu Jesus para ser crucificado. A mesma coisa ia acontecer com Isabel caso ela comesse o bolo feito de pedra de cristal preparado pelo próprio diabo. E assim ela ficaria grávida dele dando um filho primogênito de acordo seu desejo por ter inveja de Deus que tivera um filho através do espírito santo, como aconteceu com a Virgem Maria. A cerimônia foi marcada pro fim do ano no castelo quando uma jovem virgem era sacrificada e bebiam o sangue da jovem, e assim toda juventude passava para elas. Juleide e suas irmãs permaneceram, mais jovens e mais poderosas, podendo escolher homens mais interessantes e bonitos e levavam para o castelo e praticavam orgias na presença do diabo como homenagem a ele tudo estava pronto no dia 31 de outubro de 1899. A festa estava preparada para Isabel na casa de Juleide. E separada de Júnior seria em outra residência para que Ele não atrapalhasse os planos diabólicos, já que Juleide o odiava.  Embora ela não amasse Isabel também, mas precisava fingir que gostava dela para agradar seu mestre. A princípio Juleide quis se livrar de Júnior, mas por ordem do diabo, ela deixou ele vivo no lugar de Dorval para ser braço direito caso precisasse dele um dia. Na festa Junior curtia com seus supostos amigos. Amigos esses que na verdade nunca foram amigos, mas eram filhos de escravos e recebiam ordens. E ordem tinham que ser cumpridas de fingir serem amigos do sobrinho bastardo na opinião de Juleide e suas irmãs. O prato de cristal com a pedra transformada em bolo estava em cima da mesa para que Isabel comesse. Juleide com as suas irmãs reunidas acertando os detalhes da festa no castelo com todas as bruxas do mundo inteiro. E foram para o castelo de pedras no templo satânico convocadas para convenções do dia das bruxas. Era esta tradição todos os anos, o diabo aparecia através de um espelho e dava as suas ordens. Como seria a cerimônia no fim do ano para comemorar a chegada do novo herdeiro dos poderes diabólicos. E nada podia dar errado, segundo o próprio diabo advertiu suas discípulas caso isso acontecesse seria o fim delas. Isabel estava se arrumando para a sua festa de quinze anos sem saber da armadilha que estava sendo preparada para ela. Para Isabel aquela noite era muito especial. Era o que ela pensava e queria a presença de seu irmão na festa já que ele também estava completando quinze anos de vida. Ela vestiu um vestido longo da cor azul claro. Uma fita branca prendendo o cabelo. Estava radiante e feliz, embora sentindo a ausência do seu irmão Júnior.  E não entendia porque seu irmão não estava presente. Isabel saiu do seu quarto sentiu falta das suas tias e dos convidados. Sozinha chamando pela sua tia. 

    — Tia, cadê você? — Ela estava pronta para a festa. E estranhou o silêncio por não haver ninguém em casa chamando várias vezes. Quando olhou para a mesa e viu o prato com o bolo de aniversário prestes a ser devorado por alguém. Ela tentada já era tarde da noite e não tinha comido nada, e estava sentindo fome, parecia que algo estranho estava acontecendo com ela de nunca ter gostado de festa e muito menos ser gulosa, mas naquela noite sentiu vontade comer aquele pequeno bolo proporcionado somente para ela parecendo ser tão delicioso e falou consigo mesma.  

     — O que está acontecendo comigo, porque nunca me senti assim tão faminta? — Quando ela foi até a mesa para pegar o pedaço de bolo, eis que veio um jovem que trabalhava com o padre Estevão Polanski aflito: 

    — Socorro! Socorro! Isabel preciso da sua ajuda — Isabel perguntou: 

    — O que foi que aconteceu por chegar aflito deste jeito? 

 — O jovem respondeu:

 — Isabel o padre Estevão está passando mal e mandou chamar, ele tem algo a revelar?

 — Vamos lá correndo socorrer, o bolo fica pra depois. — O padre tinha 86 anos de idade com problemas de coração, e sofreu um enfarte. Enquanto Isabel estava a caminho, Estevão recebeu o espírito de Maria, mãe de Isabel e Júnior, autorizando o padre Estevão a revelar o segredo da confissão, que ela fez há quinze anos atrás. Dizendo:

     — Padre, está na hora de se revelar toda a verdade sobre tudo que está para acontecer nesta Ilha.  — Isabel chegou a tempo e conseguiu animá-lo, que conseguiu falar com Isabel fazendo as seguintes revelações sobre a sua verdadeira origem. O padre Estevão Polanski dissera:

     — Filha ouça bem no que vou te falar! Tenho algo a revelar que pode mudar a sua vida daqui para frente. Você não precisa mais fazer o sacrifício de ser freira para se redimir dos seus pecados e da sua mãe. Seja freira se quiseres! 

     — Isabel espantada perguntou:

     — Mas porque o senhor está me revelando tais coisas? 

 — O padre Estevão continuou:

 — Porque a sua mãe antes de morrer esteve aqui e fez uma confissão no qual eu não pude te revelar, porque é contra a ética da igreja um padre revelar segredo de confissão, é contra os meus princípios religiosos também. Como eu vinha dizendo, sua mãe me pediu segredo para a segurança de vocês dois. Ela teve que inventar a história de vocês serem fruto de um estupro para salvar a vida dela e a de vocês. Embora ela não gostasse de mentir. Portanto tire da sua cabeça a ideia de ser freira porque vocês dois são fruto de um grande amor que sua mãe teve. Ela entregou-se de corpo, alma, e coração para seu verdadeiro pai que se chamava Josué. Um homem de bem. A sua mãe amou-o muito, eles se encontravam às escondidas porque sua tia Juleide não permitia o namoro dela com seu pai Josué por não fazer parte do núcleo social em que ela vivia, por ser muito rica. 

    — Como assim? Perguntou: Isabel. 

    — Porque a sua tia tinha outro pretendente para a sua mãe, que se chamava Dorval, um dos discípulos que fazia parte da seita diabólica liderada por Juleide sua tia. 

E caso ela soubesse que não fossem filhos de Dorval com certeza ela o mataria sua mãe e vocês dois também.  Depois de passar-se dois anos da existência de vocês, sua tia tirou vocês dois dos braços de sua mãe para criar e educar e preparar o caminho para você ser a futura herdeira dos poderes da magia negra caso a sua tia viesse morrer um dia. E você seria uma líder das bruxas. Desculpe eu ter que dizer isso, e não se assuste, mas você foi escolhida para ser a mãe de um filho do diabo, mas graças a sua mãe que livrou você desta maldição por ela ter se entregado ao amor verdadeiro e entregar a vida a Deus. E mais! A sua tia não tem 50 anos como ela diz, na verdade ela tem cento e cinquenta anos de idade, porque ela veio da Europa há muitos anos atrás. E quando chegou nesta Ilha construiu um grande patrimônio por explorar escravos negros como matéria prima para serem garimpeiros que garimpavam ouro e pedras preciosas, e diamantes. Ela é a mais poderosa desta região, além de rica tem muitos poderes. E para se manter no poder ela precisa sacrificar uma jovem virgem a cada ano para cumprir a tradição que existe a mais de mil anos, esta tradição vem da Europa, e continuou aqui no Brasil. E eu tendo conhecimento dos fatos vim especialmente ao Brasil para exterminar todas elas, mas estou muito velho, e está chegando a minha hora de partir. A sua mãe me autorizou a revelar este segredo de confissão para você, não precisa ser freira, mas tenho outra missão caso você aceitar! — Isabel ao ficar sabendo da verdadeira história sobre as suas origens de ser filha fruto de um grande amor entre sua mãe e seu pai, deixando ela eufórica com que acabou de saber, e dissera:

   — É claro que eu aceito padre, pode me dar qualquer missão, porque estou tão feliz depois desta descoberta que eu faço qualquer coisa para agradecer a Deus pela graça alcançada, mas diga padre, qual é a missão? — O padre Estevão Polanski continuou:

